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A devoção ao lmacalado Coração de Maria 
pelo Rev. Sr. DR. l\1. JOAQUIM OCHOA 

Várias são as promessas do Céu, condicionadas pela devoção ao Imaculado 
'coração de Maria. 

Duas são as palavras, correlativamente dois os conceitos, que definem essa 
devoção: REPARAÇÂO e CONSAGRAÇÂO. 

REPARAÇAO que constitua um capítulo positivo da vida ascética de cada 
-\I ma. 

CONSAGRAÇAO que comece no domínio interior de cada • um mas que, 
passando ao âmbito familiar, paroquilll, diocesano e nacional, chegue à dimensão 
mundi;.l, a carg.-, pastoral de quem em cada plano tem a respectiva responsa­
bilidade. 

Na lpariçào de 13 de Julho, a Virgem Santi::;sima, depois de profetizar a 
guerra pior que estava para vir, se não deixassem de ofender Nosso Senhor, 
4firmCJu: «Pa!·a a impedir, virei pedir a consagração da Rússia ao meu lmacnlado 
Coração ll a Comunhão Reparadora nos prime;ros sábados. Se atenderem ao 
meu pedido, a Rússia se converterá e terão paz; se não, espalhará os seus erros 
pelo mundo promovendo guerras c perseguições à Igreja: os bons serão marti­
nzadoH, o Santo Padre terá muito que sofrer, várias Nações serão aniquiladas; 
por fim o meu Imaculado Coração triunfará. O Santo Padre consagrar-me-á 
1 Rússia que se converterá e será concedido ao mundo algum tempo de paz». 

E Nossa Senhora veio realmente, como prometera. Até duas vezes. 
A primeira foi em 10 de Dezembro de 1925, quando Lúcia se encontrava 

em Tuy. Enquanto Nossa Senhora se lhe mostrava com o Coração Doloroso, 
cercado de espinhos, a Vidente ouviu o Menino Jesus, que estava ao lado, pro­
aanciar estas palavras: «Tem pena do Coração de Tua Santissima Mãe que está 
coberto de e:;pinhos que os homens ingratos a todos os momentos Lhe cravam• 
•em haver quem faça um acto de reparação para os tirar». 

Em seguida, também a Santíssima Virgem falou : 
«0Ll-ta, minha filha, o meu Coração cercado de espinhos que os homens 

tngratos a todos os momentos me cravam com blasfémias e ingratidões. Tu 
"'O menos vê de me consolar e diz que todos aqueles que durante cinco meses, 
no primeiro sábado, se confessarem, recebendo a Sagrada Comunhão, rezarem 
am terço e me fizerem quinze minutos de companhia, meditando nos mistérios 
:io Rosário, com o fim de me desagravarem, Eu prometo assistir-lhes na hora da 
morte com todas as graças necessárias para a salvação dessas almas». 

Verdade se diga, estes apelos da Santissima Virgem não foram atendidos. 
Por isso, outra vez o Céu se manifestou em 1926 e em 1927, mas sem melhor 

resultado, apesar de Lúcia •er insistido com a Superiora e com o Confessor. 
Em Julho de 1929, em Pontevedra, Lúcia teve outra visão mais grandiosa 

atnda, em que !r.e foi reve1ada a relação teológica do Imaculado Coração de 
Maria com a Santíssima ·Trindade 

Foi durante ess.a visão que Nossa Senhora lhe disse: «É chegado o momento 
em que Deus pede para o Santo Padm fazer em união com todos os bispos do 
Mundo a consagração da Rússia ao meu Coração, prometendo salvá-la por esse 
meio». 

Esta revelação foi transmitida a Pio XI e depois, por várias vezes, a Pio XII 
que em 1942 e, mais perfeita e explicitamente ainda, em 1952, satisfez o pedido 
cel<;>ste, con:;agrando o Mundo e especialmente a Rússia ao lmar.ulado Cora­
cão de Maria. 

Está com isso atendido tudo o que o Céu nos pediu para que se verifique 
o anunciado triunfo final do Coração de Maria? 

Que grande ilusão em quem o pensasse ! 
Parece de aceitar esta tese defendida por alguns estudiosos da Mensagem 

da Fátima: Em relação com a devoção ao Imaculado Coração de Maria, há duas 
promessas muito distintas, cada qual com as respectivas condições. Uma de 
ordem individual, outra de ordem social. 

Uma é a chamada devoção dos cinco primeiros sábados pela qual a San­
tlssima Virgem promete pràticamente a salvação a quem, no primeiro sábado 
de cinco meses seguidos, se confessar, receber a Sagrada Comunhão, rezar o 
terço e Lhe fizer quinze minutos de companhia, meditando nos Mistérios do 
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De Joelhos na terra da Fátima 

Rosário, tudo com o fim de desagravar o seu Coração. 
Distinta desta é a promessa da conversão da Rússia, sem o que não «será 

concedido ao mundo algum tempo de paz». 
E as condições para que essa r.onversi\o se verifique são duas: A consa­

gração da Rússia ao Imacu!ado Coração de Maria c a Comunhão Reparadora 
nos primeiros sábados. Não é só em cinco primeiros sábados. É nos primeiros 
sábados. Em todos os primeiros sábados. Toda a gente. 

E isto não se tem realizado. É que nem sequer se tem pregado. E é parte 
essencial da devoção ao Imaculado Coração de Maria que «Deus quer estabe­
lecer no mundo», para lhe conceder paz e salvar as almas. 

Por isso a Rússia tem, muito àvontade, espalhado os seus erros pelo mundo, 
promovendo guerras e perseguições à Igreja, martirizando os bons, fazendo 
sofrer o Santo Padre e aniquilando nõções. Não temos empregado os travões 
que o Cor'.lção de Maria ligou à nossa generosidade que não existe. Para ser 
mais justo e mais preciso, o primeiro foi aplicado: O Papa, com os bispos de 
todo o mundo, consagrou a Rússia ao Imaculado Coração de Maria. 

O segundo é que ainda não «pegou». Segundo estatísticas de há seis anos, 
apenas 3% dos Portugueses comungava nos primeiros sábados. É possível 
que, depois da grande campanha da Acção Católica, esse número tenha subido. 
Mas terá já ating1do o número mínimo, por Deus reputado suficiente, para que 
se dê a efusão da Sua misericórdia? 

Está assente que, no dia 12 de Maio, será entregue no Santuário da Fátima a Rosa de Ouro, concedida pelo Santo Padre o Papa Paulo VJ. 
Será conduzida até Lisboa por uma delegaçãÓ especial que a entregará ali a Sua Eminência o Senhor Cardeal Patriarca. No dia 12 de Maio 

a Rosa de Ouro será conduzida para a Fátima c entregue ao Santuário. Nessa altura haverá, ao ar livre. uma concelebração de 25 Bispos Portu­
eueses com o Senhor Cardeal Patriarca. Espera-se por esse moth·o maior afluxo de peregrinos, já no dia 12. 
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ARMINDA DE JESUS AMARO (Paço 
da Comenda) estava há 17 anos sem 
noticias dum seu irmão que fora para 
o Brasil e p recisava de entrar em 
contacto com ele, para resolver assunto 
importante. Fez uma novena à Jacinta, 
com essa intenção, e logo conseguiu 
o que pretendia. 

IR. C. MARTINS (Lisboa) vem agra­
decer ao Francisco as melhoras obtidas, 
contra dores reumáticas, todas as vezes 
que o tem invocado ou lhe tem feito 
alguma novena. 

ANTÓNIO JOSÉ ANDRÉ (Mosca vide) 
teve uma grave doença na garganta, 
que lhe fez perder a Cala. Os médicos 
não atinavam com o mal e preparavam­
-se para o operar. Entretanto a esposa 
começou uma novena ao Francisco e, 
durante ela, o doente achou-se bom, 
com grande admiração de todos, in­
cluindo os médicos. 

VIRGfNlA HENRIQUEA FERREIRA DE 
ABREU (Leiria) diz que foi graças à 
intercessão da Jacinta, a quem fez uma 
novena, que se viu livre, sem médico 
nem remédios, duma inchação que lhe 
apareceu numa orelha e alastrou pelo 
rosto. 

ANTÓNIO DOS SANTOS (Vila Cova 
-Seia), tendo recorrido com muita 
fé ao Pastorinho Francisco, a fim de 
ver resolvido um caso que muito o 
preocupava, tudo se normalizou pelo 
melhor, o que considera uma graça 
do Céu. 

JOAO CLEMENTE DE BORBA (Norte 
Pequeno, S. Jorge, Açores) esteve 
quinze dias sem noticias duma vaca 
que se extraviara, apesar de fazer 

O 45.• Anivers6rio da 
morte de Jacinta Marto 

Com missa solenizada na Basnlca, às 
17 horas do dia 20, comemorou-se a morte 
de Jacinta Marto, que faleceu no dia 20 
de Fevereiro de 1922 no Hospital de D. Es­
lefânla, em Lisboa. 

Foi celebrante o ReY. Sr. P.• Adolfo 
Eugénio Spreti, Assistente Geral da Coo­
grepçAo do Verbo Divino, de Roma. 

Assistiram a este acto os Srs. Bispo de 
Leiria, Reitor e capelães do Santuário, 
membros das Ordens estabelecidas na Fá­
tima, cónegos do Cabido de Leiria, semina­
ristas, alunas e alunos dos Colégios e Es­
colas da Fátima, um numeroso grupo de 
jovens desta Paróquia, com o seu zeloso 
Pároco c muitas outras pessoas, entre as 
quais dois irmãos dos pastorinhos de Al­
justrel. 

Ao evangelho, o P.• Luis Kondor, S. V. D., 
Postulador das Causas de Beatificação de 
Francisco e Jacinta Marto, dirigiu um apelo 
aos fiéis para que façam orações e sacriff­
cios, nomeadamente Inscrevendo-se na Liga 
de Orações e Sacrifícios fundada na Fá­
tima, para apressar a hora da beatificação 
dos dois servos de Deus. 

Comungaram muitas crianças, jovens e 
outras pessoas. 

No fim da missa foram distribuidas pelos 
assistentes reliqulas de Jacinta, jornais e 
boletins de inscrição na Liga de Orações 
e Sacrlffcios. 

LISTA DOS JORNAIS ENVIADOS 
AOS CRUZADOS 

Algarve. 
Angra 
Aveiro • 
Beja .. 
Braga . 
Bra~:ança. 
Coimbra 
1\:vora • 
Funchal. 
Guarda. 
Lamego 

6.039 
16.161 
6.320 
3.713 

36.090 
3.563 
8.272 
3.463 

10.438 
7.843 

19.845 
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dos 

todo o posslvel por encontrá-la. Lem­
brou-se de recorrer à Jacinta, a quem 
fez uma promessa, e, duas ou três horas 
depois, já sabia do paradeiro da vaca, 
que pôde reconduzir sem dificuldade. 

ROSA M. DE CHÁ. VF;Z (Quito, Equa­
dor) pensava que ia perder seu filho, 
de 17 anos, que queria ir trabalhar 
para a Colômbia com companheiros 
pouco recomendáveis. 56 o poderia 
segurar junto dela, se conseguisse 
comprar-lhe um carro, de que ele pre­
cisava para o seu emprego. A mãe, 
aflita, recorreu à Serva de Deus 
Jacinta. Não tardou muito que lhe apa­
recesse em casa um afilhado, pondo à 
sua disposição precisamente o di­
nheiro de que ela precisava para aquele 
fim. 

ROSA DA ROCHA LOURENÇO (Ga­
fanha da Nazaré) agradece à Jacinta 
a 'el'.;idade que teve no seu segundo 
parto, ao contrário do que lhe sucedera 
no primeiro e do que tudo fazia prever 
para este segundo. 

MARIA DO CARMO NARRA (Vidi­
gueira) teve noticias de que a um seu 
netinho de 10 anos, residente em 
Joanesburgo, precisava de ser ex­
tralda a veslcula. Recorreu ao Servo de 
Deus Francisco, para que a operação 
se pudesse evitar, e, passados dias, 
soube que o pequenito dispensava 
qualquer intervenção cirúrgica, limi­
tando-se a fazer um simples tratamento. 

ARMANDA NOGUEIRA (Veiros de 
Estarreja) esteve com uma infiamação 
num ouvido e outras complicações, e 
os médicos queriam operá-la. Recorreu 
ao Servo de Deus Francisco e a ope­
ração evitou-se. 

UMA CAMPANHA DE ORAÇOFS 
PARA BEATIFICAÇÃO DOS VIDEN­
TES VAI SER FEITA EM TODO O 
PAIS 

Na manhA do dia 20 efectuou-se na sede 
da PostulaçAo, oa Fátima, uma reunilo 
de delegados diocesanos, a que presidiu o 
Postulador das Causas. 

Este, ao dar conta do grande movimento 
que a Liga das Orações e Sacrif'iclos pela 
Causa de BeatiflcaçAo provocou em muitos 
paises, pediu o interesse de todos os dele­
gados para um maior interesse na distribui­
ção de pagelas, jornais, etc., de forma a 
interessar sobretudo as crianças de todo o 
Pais na Causa. Para isso vão ser editados 
pequenos livrinhos com a vida da Jacinta 
e Francisco Marto, assim como vão ser 
editadas novas pagelas com a novena. 
Presentemente o pequeno jornal «Videntes 
de Fátima» está a ser editado em 6 linguas 
e tem uma tiragem de cerca de 40.000 
exemplares. A Liga de Orações e Sacrifícios 
está já estabelecida em mais de SOO dio­
ceses de todo o Mundo, contando-se entre 
os inscritos numerosos Cardeais, Bispos, 
sacerdotes e outras personalidades. 

O jornal é editado nas linguas portuguesa, 
alemã, inglesa, francesa, espanhola e hún· 
gara. 

O P.• Luis Kondor disse ainda que a 
campanha para a divulgação do conheci­
mento das virtudes das duas heróicas 
crianças vai ser ajudada com filmes e dia­
positivos, fotografias, etc., relacionados 
com a vida da Jacinta e de Francisco Marto 
e com a História das Aparições de Nossa 
Senhora. 

Leiria . 
Lisboa . 
Portalegre 
Porto .. 
Vila Real. 
Viseu ... 
Lourenço Marques. 
Bei.ra .. . 
Quelimane •••• 

6.096 
17.927 
7.480 

39.818 
12.372 
6.017 
2.400 

232 
13 

Nossa Senhora no Mundo 
Novo Santu:\rio Mariano 

Ex.m• e Rev.m• Senhor 
D. João Pereira Venâncio 
Venerando Bispo c'e Leiri~ 
Portugal 

Tenho a honra e o prazer de informar 
V. Ex.• Rev.m• que vai realizar-se, no 
próximo dia ZS de Março, a inaugura­
ç!o solene do Centro Diocesano de 
Peregrinações de Nossa Senhora da 
Fátima, que se erguF a 3 Km do centro 
da cidade episcopal de Vinh-Long. 
numa área de 10.000 mZ e onde, sobre 
um pedest'll de sm,so, junto de um 
altar, ficará exposta uma linda imagem 
de Nossa Senhora, de 4m ,50, réplica fiel e 
artfstica da que nos enviaram da Fátima. 

Ao criar este Centro Mariano é 
minha intenção promover quanto puder 
a dev:;~ção a Nossa Senhora da Fátima, 
cun1p.- .. a suJ M~nsagem de salvação, 
e orar pelõ.s nossas dioceses tão dura­
me..,fe provadas pelas diabólicas ci­
u C' . s dos comu1.istas Viét-c6ngs, pela 
,..az do mundo e pelo meu povo tão 
perigosamente ameaçado pelo comu­
msmo ateu. 

Aproveito este ensejo para pedir a 
V. Ex.• Rev.m•, que tem o privilégio 
singular de ser o Bispo da Fátima, 
terra predilecta da Virgem Santíssima, 
se digne orar por intenção do clero, 
' ·os religiosos e dos fiéis da minha 
t:ocese, sem esquecer o Pastor, es­

p&..:ialmente nesse dia histórico da 
'est'va inauguração de 25 de Março, 
c>;n que Nossa Senhora da Fátima virá 
habitar oficialmente entre os seus filhos 
::!~ Vinh-Long que A amam enterne­
cidamente. 

Por nossa parte fique V. Ex.• Rev.'"• 
certo de que o teremos bem presente 
nesse dia memoranjo, 

Com os protestos de profundo reco­
nhecimento e de caridade fraterna, 
subscrevo-me 

De V. Ex.• 
mt.• ded. em Nossa Senhora da Fátima, 

t António Nguyên-Van-Thiên, Bispo de 
Vinh-Long, Viêt-Nam do Sul 

O Exército Azul 

À Sede Imemac 'onal do Exército Azul 
chegaram recl'/lle,nente proveniente.ç do 
Viet ·Nam 6 Da,·otes contendo 12.750 assi­
naturas de ''?VJS membros daquela organi· 
zaçiJo. Essa propaganda da Mensagem de 
Nossa Sl!1' '1ora da Fátima e do Exército 
Azul dev ·-se ao Major Dó-Sinh·Tú da 
base mililar de Saigão. 

Bispos para a Letónia 
e a Lituânia 

Foi sagrado em Roma, há meses, 
um Bispo letão, que Paulo VI no­
meou Administrador Apostólico de 
Riga e Liepaja, as duas sés da Re­
pública Socialista Soviética da Letó­
nia (um dos países bálticos anexados). 

Trata-se de Mons. Valvods, de 69 
anos de idade. A sua nomeação não foi 
anunciada, na altura, pela Santa Sé. 

Foi sagrado a 18 de Novembro 
último. 

A 8 de Dezembro, o novo Prelado 
apresentou-se aos seus diocesanos, 
numa missa celebrada em Riga. 

A Letónia, incorporada na União 
Soviética em 1944, contava então 
cerca de 500 mil católicos, numa 
população de 2 milhões. 

Em Junho último, vale a pena re-

CONGRESSO MARIOLÚ­
GICO INTERNACIONAL 

Em São Domingos - República 
Dominicana, realiza-se este mês, de 
1 a 22, o XI Congresso Madoló­
gico Internacional, e de 22 a 25, o 
IV Congresso Mariano Internacional. 

Para presidir a estes Congresso! 
foi nomeado Legado Pontüiclo Sua 
Eminência o Senhor Cardeal Raul 
da Silva Henriques, Arcebispo de 
Santiago do Chile. 

A PALAVRA DO PAPA 

«Não podíamos acabar a nossa visita à 
fndia sem prestar uma homenagem especial 
a Maria, Mãe de Nosso Senhor Jesus Crsito : 
aqui, no monte de Maria de Bandra, uni· 
mo-11os a vós para A l{lorificar como Rainha 
e MiJe de toda a lndia. Confiamos esre 
grande contine11te com o seu povo aos seuJ 
maternais e amorosos cuidados, pedindo·Lht 
que se mostre Mãe, a fim de que Aquele q11t 
Se fez seu Filho e Senhor nosso· posso 
aceitar as nossas preces por sua intercessão. 
Também aqui glorificamos Nossa Senhora 
como a Mãe da Igreja, o belo tí1u/o que 
nós tivemos a honra de Lhe recoJÚJtcer 110 

recente sessão do Concílio Ecuménico do 
Vaticano e a quem coi/fiamos toda a Igreja 
do m1mdo pedindo para ela a sua protecção.» 

(Paulo VI na sua visita ao San· 
tuário de Nossa Senhora de 
Sandra). 

«Devemos rezar a Nossa Senhora. 
Seremos ditosos se formos fiéis à 
recitação do Santo Rosário ... Há-de 
ser feliz a nossa existência se ela 
for entrelaçada com esta coroa de 
rosas, com esta grinalda de louvoreJ 
a Maria e aos mistérios do seu 
divino Filho! ... » 

(Osservatore Romano, 28/8/1964) 

V ÁRIAS NOTICIAS 

O Prelado de Regensburgo (Alemanha), 
consagrou a sua diocese ao Imaculado 
Coração de Maria, na presença de 21 mil 
peregrinos. 

- O Bispo de Arna consagrou a África 
à Virgem Sultana de África. A imagem 
ostenta ao peito um coração de ouro com 
os nomes dos missionários da África 
Central. 

-Na derradeira estatística do Patriarca· 
do ortodoxo de Moscovo encontram-se ca­
talogadas as 260 imagens de Nossa Se­
nhora mais veneradas em toda a União 
Sovi~tica. 

- Os promotores do «Rosário em fa­
mlJia» no Rio de Janeiro, colocaram ao 
peito da gigantesca imagem de Cristo do 
Corcovado um rosário luminoso, de ma­
deira, ferro e vidro, com 24 metros de 
cumprimento. 

ferir, a propósito, Paulo VI nomeou 
o primeiro Bispo para uma diocese 
da Lituânia, desde que este país 
ficou a fazer parte da União Sovié­
tica, igualmente em 1944. Foi Mons. 
Bazelis, Bispo de Telesiai, que fora 
sagrado em 1955, na Lituânia. A 
Santa Sé também não deu, na altura, 
notícia dessa sagração, a que Rádio 
Moscovo, no entanto, se referiu. 
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Graças de F !.~ :u~ .:.: e ~.~ me~s ~,.~.~,:~sern~s~.:;~ 
NOSSA SENHORA 

da Fátima no passado dia 13 de Fevereiro as habituais cerimónias em 
honra de Nossa Senhora. 

Como sempre, principiaram com a reza do terço junto da Capela das 
f!~;;~:_..:_:,_::__::.:._::__::_==-::..:::--.:_ ____ _:~!!1!11~ Aparições. Terminado este, organizou-se a procissão com a imagem de 
'- Nossa Senhora para o altar exterior da Basílica, onde imediatamente 

MARGARJDA V ALENTE CLARIANO, 
Serpa, escreve-nos dizendo: «Tendo 
a minha cunhada adoecido o ano 
passado (1963) com hemorragias e 
levando, assim, quase um ano, con­
sultou vários médicos sem resultado. 
Ao fim de tanto rempo de sofrimento 
e de remédios, um outro médico man­
dou-a para Lisboa onde foi internada 
no hospital do Desterro. Fiz então 
uma novena de terços a Nossa Se­
nhora da Fátima, pedindo a cura da 
minha cunhada. Ela foi operada e a 
operação correu bem e o mal não 
voltou a apoquentá-la até hoje. Agra­
deço a Nossa Senhora esta e muitas 
outras graças obtidas por intercessão 
d'Eia». 

M. L. S. C., Lisboa, afirma na 
carta que nos escreveu: «Sofri uma 
grave depressão nervosa que, por 
várias vezes, me originou perigosas 
e aflitivas crises. Durante os pri­
meiros tempos em que estive doente 
julgava tratar-se dum tumor cerebral 
e isso me afligia ainda mais. Pedi 
fervorosamente a Nossa Senhora da 
Fátima que os meus receios se não 
confirmassem e me curasse de modo 
a poder voltar a fazer a minha vida 
normal, inclusive, trabalhar. Poucos 
meses depois, assim veio a acontecer 
efectivamente, e, muito grata, cumpro 
hoje o que prometi». 

MARIA DAS DORES, Toledo, Oeste, 
~·endo sua mãe doente com úlceras 

rebentadas numa perna, a que os 
médicos não davam remédio satis­
fatório, recorreu a Nossa Senhora 
da Fátima e prometeu que, se sua 
mãe melhorasse, publicaria esta graça 
na «Voz da Fátima». Sua mãe não 
só melhorou como as f eridas f e­
charam por completo. 

ISAURA LARANJA DIAS, Mukekéte, 
distrito da Huíla, Angola, tendo de 
se sujeitar a uma operação a uma 
fístula, o médico não lhe dava es­
peranças seguras de que a fístula 
cicatrizasse e se conservasse fechada. 
Recorreu então com fé a Nossa Se­
nhora da Fátima, pedindo-lhe a cura. 
Foi operada e, contràriamente ao 
que se esperava, a fístula cicatrizou 
ràpidamente. Já lá vão três anos e 
não mais foi apoquentada por tal mal. 

IRENE FARINHA MARTINS, Cima­
das Cimeiras, Proença-a-Nova, so­
fria há vários anos de doença grave 
e, segundo o parecer dos médicos, 
incurável. Foi internada num sana­
tório mar/timo onde esteve meio ano 
em tratamento, sendo operada mas 
sem resultado. Por ordem dos mé­
dicos especialistas foi mandada re­
tirar para casa, no mesmo estado 
como quando foi internada. Sua mãe 
recorreu a Nossa Senhora da Fá­
tima, pedindo a cura que misericor­
diosamente alcançou. Cheia de re­
conhecimento, agradece publicamente 
tão ínsigne favor da Mãe do Céu. 

Processo da cura de urn luso-arnerlcano 
Em 13 de Junho do ano findo, quan­

do assistia à bênção dos doentes de­
clarou-se curado o Sr. Manuel Cor­
reia da Veiga, natural da Graciosa, 
Açores, e, desde há anos, operário em 
Endicott, no Estado de Massachussets, 
oa América do Norte. Este doente 
encontrava-se paralítico da cintura pa­
ra cima e havia sofrido muitas ope­
rações em divers9s hospitais ameri­
canos. 

Depois de ter recebido a bênção 
dos doentes levantou-se e caminhou 

junto da imagem de Nossa Senhora. 
Deixou na Fátima o carrinho e as 
muletas em que se apoiava. 

A pedido da Reitoria do Santuário 
foi organizado o processo canónico 
na Arquidiocese de Boston. Este pro­
cesso, do qual constam depoimentos 
médicos e fotocópias de relatórios, 
radiografias, etc., foi agora recebido 
e entregue ao médico director do Al­
bergue dos Doentes do Santuário, 
para examinar. 

S. I. S. 

Agradecem a Nossa Senhora 
Rosa Ribeiro de Freitas, Santos, S. Paulo, Brasil, 

uma araça nào especi6cada. 
Aot6nio Manuel do Almeida, Souto, Feira, unua 

&raça nio especi6cada. 
Beojanúm Ferreira, Ribeira Grande, S. Mieuel, 

Açores, uma eraça não especificada. 
Aquilino Assis Vieira, Presidente Prudente, S. Paulo, 

• Brasil, a cura de uma bronquite asmAtica, hi 
17 anos, e de um ferimento num dedo que muito 
o iocomodan. 

Artur Henriquea, Bairro dos Arneiros, Caldas da 
Raio.ha, •6rias araças, entre u quai1 uma muito 
particular. 

Deolioda Vieira de Sousa Pioto, Tra•anea, Amarante, 
a cura de uma dor ciitica numa perna, com a 
aplicaçlo de água da FAt.ima e a reza do terço. 

P .• António Jod da SiiYa, S. João de Ovar, em nome 
dum seu paroquiano ausente no estranaeiro e 
cujo nome nio indica, uma craça em momento 
de crande aflição. 

Maria Jacinta Ferreira Coutinho, Columbeira, Oeste, 
o desaparecimento de uma dor numa perna e de 
um caroço oa cara, sem coocuno m6.dico. 

Isabel Franzina Lentilbot, Auruja, a eura de aua 
filha sem oecessidade de operaçlo como o midico 
aconselhava. 

A. T ., Vila do Conde, uma ~:rande ~:raça. 

Vitorina do C. Marques, a cura de uma pessoa de 
flllllllia muito doente com asma. 

Maria Arlete Co<!lho Ribeiro da Silva, Ríbeiradio, 
wna craça não especificada. 

Eliete Pinto Flores, Carrazeda de Anliles, a su­
pressão du dificuldadea que impediam que um 
~eu filho emi&raue para o Brasil a juotu ... e a 
outros imdot, com todas u despeus feitas. 

Emitia de Brito Correia, Milhaça, Arouca, o poder 
assistir A profllsAo reliciosa de uma sua filha 
em Santo Tino. 

Maria C. da Silva Soares, Enoeziode, a cura de seu 
marido do hAbito de excesso de fUJDo que lbe 
prejodica.. fortemente os brônquios. 

Maria Luz Lemos Ferreira, S. Bartolomeu, Terceira, 
Açores, ttk ~Taças. 

M . P. A. F. C., Funchal, Madeira, a paz na sua casa. 
Virelnia Goulart Fontes, Pawtucket, R. I., U. S. A., 

duas graças muito apreciadas. 
Lulsa Mendonça Furtado, Santa Cruz das Flores, 

Açores, vArias craças. 
Jos6 Maria Albuquerque, Vila Mendo de Tavares, 

o ter alcançado o empreeo desejado. 
Violeta V. Teixeira, Luanda, An&ola, o bom fxito 

de um parto de sua sobrinha. 
Maria Celeate da Silva, a aprovaçio de seu 61bo no 

exame do 2. • ano do Liceu. 

começou a missa dos doentes, celebrada pelo Rev. P.e Jaime Marques, 
Provincial dos Missionários da Consolata em Portugal e Superior do 
Seminário da Consolata, da Fátima, acolitado pelos Revs. P.es Pires, a 
diácono, e Neves, a subdiácono, também ambos mi!.sionários da Consolata. 

Os alunos do mesmo Seminário tomaram a seu cargo a parte coral 
da missa. Ao evangelho falou aos peregrinos sobre o amor à Santa 
Igreja o Rev. P.e Manuel Simões Bento, Director Espiritual do Seminário 
Diocesano da Fátima. 

Presidiu às cerimónias o Senhor Dom João Pereira Venâncio, Vene­
rando Bispo de Leiria, que, depois da missa, deu a bênção com o Santíssimo 
aos doentes e a todo o povo. Em seguida dirigiu-se aos peregrinos, es­
pecialmente aos seus diocesanos, convidando-os a agradecer com ele a 
Deus e a Nossa Senhora da Fátima todos os benefícios que vêm sendo con­
cedidos à diocese de Leiria e princtpalmente a concessão da «Rosa de 
Oiro» ao Santuário da Fátima. 

Organizou-se depois a procissão do Adeus para a Capelinha das 
Aparições, onde, para terminar, se cantou a «Salve Regina» ao mesmo 
tempo que os sinos da Basilica se faziam ouvir em repiques festivos. 

Rito Bizantino em Portu1a1 
Na iuicio e ua conclusão da Semana da 

Unidade Crislli ( 17 a 24 de Janeiro) foi 
celebrada respec1i1•amente no Porto e em 
Lisboa u Lilllrgia de S . João Crisóstomo 
pelo Rev. P.• Valentim Van Gool, O. P., 
Eclesiarca da Igreja Bizantina da Sede 
lntemacional do Exército Azul de Nossa 
Senl1ora da Fátima. 

A primeira celebração (vespertina) efec­
tuou-se no Semiuário Maior do Porto. 
O Rev. P. • Van Gool teve como Diác01w 
Frei André Couto, O. P., e como acólito 
o finalista do mesnw Seminário Rev. José 
Branco. Distribuiu-se a comunhão sob .as 
duas espécies, como é próprio dos Ritos. 
À noite, no salllo do Seminário, com 
numerosa assistência, vivamente interes­
sado, o Rev. P.• Van Gool desenvolveu 
com grande brillw o tema «Constituições 
Conciliares sobre a Liturgia, ilustrada pelo 
Rito Bizantino». No dia seguinte, o mesmo 
professor dominic0110 fez no mesmo Se­
minário outra conferência intitulada Expe­
riências pessoais da vida litúrgica e pa~ 
torai na Grécia. 

Em Lisboa a celebração realizou-se na 
igreja do Penha de França cuja cape/a-mor 
foi convenientemente adaptada às repetidas 
evoluções e incensações do sacerdote e dos 
diáconos. Predomina o canto e as Ifnguas 
usadas foram a portuguesa, a grega e a 
espanhola. Tambim aqui as comunhões 
foram numerosas. Conclufdo a cerimónia, 
todos os assistentes participaram do dgape 
próprio do rito, corutante de pequenos 
pães be11zidos. Entre a assistência havia 
vdrios membros do Embaixada do Grécia 
e alguns pastores de outras confissões 
cristãs. 

No cartório paroquial seguiu-se um en­
contro em que ~e abordaram alguns pro­
blemas da unidode dos Cristãos. 

JOAQUIM DA CoNCEIÇÃO MARÇAL 

Uma azinheira da Fátima 
no Jardim da Paz 

Por ocasião da V Comemoração Anual de 
Desportos, que se celebrará em Los Ange­
les, na Califórnia, milhares de pessoas 
terão ocasião de visitar no enorme Está­
dio de Long Beach (cuja construção ultra­
passou os 8 milhões de dólares), um Jar­
dim Mundial da Paz. 

Para evocar a Paz no desporto e no 
Mundo, Portugal será o único país re­
presentado com uma azinheira da Fátima. 

Sobre a azinheira, será colocada uma 
imagem de Nossa Senhora da Fátima ro­
deada de flores brancas e de luzes. 

Morreu na Fátima 
um sacerdote americano 

No sábado, 30 de Janeiro, chegou à 
Cova da Iria o Sr. P.• John F. Nellis, de 
68 anos de idade, pároco de S. Dio­
nisio, América do Norte, diocese de 
Joliet. 

Este sacerdote americano vinha em 
peregrinação ao Santuário de Nossa 
Senhora e visitar na Casa Beato Nuno 
o seu grande amigo Padre Gabriel 
Punsback, religioso carmelita que aqui 
se encontra há alguns anos. 

Depois do ahnoço, o P.• Nellis pro­
curou o seu amigo e quando se en­
contrava a conversar com este e com 
o Superior dos Padres Carmelitas e 
outros sacerdotes, foi acometido de 
congestão cerebral, que o fulminou 
imediatamente. Chamado o médico, 
já nada pôde fazer senão confirmar 
o óbito. 

O acontecimento causou em todos a 
mais profunda consternação. O P. • 
Gabriel nada mais pôde fazer do que 
dar os últimos sacramentos ao seu 
amigo que tinha vindo da América 
do Norte para o abraçar. 

Na passada segunda-feira houve na 
capela da Casa Beato Nuno missa de 
corpo presente, depois do que o 
corpo do P.• Nellis seguiu para Lisboa 
e dali para a sua paróquia, pois os 
seus paroquianos pediram que para 
ali fossem conduzidos os restos mor­
tais do seu Pastor, a fim de lhe pres­
tarem a última homenagem. 

Jornada jecista 
A iiecção da Juventude Escolar Católica 

organizou também na Fátma a jornada 
jecista, que constou de missa solenizada, 
conferência e sessão recreativa. 

À missa assistiram todas as filiadas da 
J . E. C. e alunas do Colégio do Sagrado 
Coração de Maria, os alunos do Exter­
nato de S. Miguel, Mestras e professores 
dos dois Colégios, representantes de todos 
os Organismos da A. C. e muitas outras 
pessoas. 

Na Casa do Beato Nuno efectuou-se 
uma sessão, na qual falou o estudante José 
Vicente, aluno do Instituto Superior 
Técnico e me!T\bro da J. E. C .. 

Três grupos folclóricos da Fátima exi­
biram-se com agrado de todos e por último 
a J. E. C. F. do Colégio do Sagrado Cora­
ção de Maria representou num quadro 
vivo como só a vivência com Cristo sa­
tisfaz todas as classes sociais. 

A presidente da J. E. C. F. da Fátima, 
menina Maria Emília Agostinho, agra­
deceu a presença da assistência e a cola­
boração nesta jornada jecista. 



4 VOZ DA FÁTIMA 

O ~novi~nento relir:ioso da Fáti10a elll 1964 
V;eram ao Santuário de Nossa Senhora da Fát1ma 

na Cova da lna durante o ano de 1964 : 1 Cardeal 
da Cúria Romana, 3 Núncios Apostólicos, 45 Bis­
pos de 22 palses, o Chefe do Estado, Príncipes, jor­
nalistas , altas personaildades e mais de um milhão 
de peregrinos. 

+ 
A Mensagem da V1rgem da Fátima penetrou nos 

corações dos fiéis do mundo mteiro. Demonstram­
-no as grandes manifestações de vida religiosa no 
nosso País e em todos os pontos dos mais longínquos 
e escondidos países. Ainda recentemente um Bispo 
do territóno dos Incas veio ã Fátima para junto de 
Nossa Senhora rezar pelo seu povo. No Vietnam é 
profunda a devoção a Nossa Senhora da Fátima. 
No Bras1l construiu-se há pouco tempo, em pleno 
1ardim público de uma cidade, um monumento ã 
V1rgem da Fátima. Na Itália, em uni/lo com a Fátima 
realizam-se cerimónias nos d1as 13 de cada mês. 

O facto culminante relativo ã Fátima, no ano findo, 
fo1 certamente a palavra do Papa ao fechar a ter­
ceira sessão do Concilio Ecuménico, que depois 
de declarar a Virgem Sanüssima Mil e da Igreja, 
concedeu ao Santuário da Fátima a «Rosa de Ouro». 
Este gesto de bondade do Papa encheu de júbilo e 
de gratidão todos os devotos da Fátima no mundo 
mte1ro. 

PEREGRINAÇÕES 

Como nos anos anteriores, a maior peregrinação 
do ano fo1 a de Maio, presidida por Sua Em.• o 
Senhor Cardeal Agostinho Bea, Presidem/e do Se­
cretanado para a União dos Cristlos. Tomaram 
parte nesta peregrinação o Venerando Chefe do 
E~tado, Almirante Américo Tomás, e sua Esposa, 
d1versos membros do Governo, muitos Prelados e 
centenas de peregrinos de muitas nações da Europa 
e da América. 

Nesta grandiosa peregrinação revestiu-se de alto 
significado espiritual a bênção e inauguração da 
Via-Sacra e Calvário em homenagem ao Cardeal 
Mmdszenthy, da Hungria, actos a que presidiu o 
Senhor Bispo de Leiria e que tiveram a presença 
de centenas de católicos da Hungria refugiados nos 
pafses livres e muitos outros estrangeiros. 

. Seguiram-se ~m n~mero de peregrinos e grandio­
sidade de cenmómas, as peregrinações dos dias 
13 de Agosto (com a diocese de Leiria a comemorar 
o cent'!nário do Apostolado da Oração), de julho, 
com milhares de pescadores, de Outubro, de Setem­
bro. etc .. 

Jls peregrinações da quadra de Inverno embora 
em menor _número de peregrinos, não desmere­
ceram na p1edade e fervor dos devotos. 

Pelo ano fora, estiveram na Fátima centenas de 
peregrinações. As de maior número de peregrinos 
1-::ram: 

1 ) a da Colónia Inglesa ; 
2) a da Associação de Nossa Senhora do Per­

péluo Socorro, com mais de 10.000 pessoas, a do 
lma'JulJdo Coração de Maria a a peregrinação na­
cional do Roscirio; 

3) a I3.• Concenlraç3o de Famílias do Meio ln­
dependente; 

4) a de muitas freguesias de Lisboa, como Ajuda, 
Penha de França, Graça, Alvalade, Santo Condes­
lá v e/, S. Mamede e outras; 

5) a peregrinação da O. P. F. C. com mais de 
4 000 criadas de todo o Pais; 

6) a peregrinação nacional de doentes e a pere­
grinação de 400 soldados doentes; 

7) a peregrinação dos Bombeiros de Portugal e 
a da Policia de Segurança Pública ; 

8) a 6.• concentraçllo nacional vicentina e a pe­
regrinação das Conferências Femininas de S. Vicente 
de Paulo; 

9) a concentração de 8.000 peregrinos da Obra 
das Vocações Sacerdotais e muitas outras de que a 
seu tempo se foi dando notícia. 

Numerosas foram também as peregrinações es­
Jrangeiras. Pelo Santuário passaram milhares de 
peregrinos da Espanha, França, Alemanha, Itália, 
Inglaterra, Bélgica, Holanda, América do Norte, 
Canadá, Brasil, Argentina, Colômbia, Peru, Irlanda, 
Malta, Grécia, Austria, etc .. Registaram-se pere­
grinos de 22 países. 

RETIROS E CURSOS DE FORMAÇÃO 

Durante o ano findo as Casas dos Ret1ros regis­
laram um mov1mento desusado. Não houve pràtl­
camente um dia em que não houvesse retiros, 
cursos de formação, conferências, sessões diversas. 
Noutras Casas religiosas em volta do local das 
Aparições houve movimento semelhante. 

A vida religiosa do pais vai haurir da Fátima o 
seu vigor e a sua pujança. Os cursos de cristan­
dade realizaram-se pela prime~ra vez nas Casas dos 
Retiros. Realizaram-se aqui cursos da diocese de 

Leiria e de outras dioceses. Esteve na Fátima no ano 
passado o fundador destes Cursos, Mons. Juan 
Herbaz, Bispo de Ciudad Real, que fez o retiro ao 
Venerando Episcopado do Continente. 

Realizaram-se 62 retiros espirituais frequentados 
por mais de 5.500 pessoas de todas as categorias 
sociais, desde Bispos a sacerdotes, religiosos e 
religiosas, médicos, advogados, juízes, engenheiros. 
operários, agricultores, donas de casa, rapazes e 
raparigas dos meios rurais, estudantes de liceus e 
colégios, etc .. 

Efectuaram-se ainda: a Semana Gregoriana, a 
Semana Nacional de Assistentes da Acção Católica, 
a 1. • Assembleia Executiva da Federação Internacional 
dos Movimentos de Adultos Rurais Católicos, com 
a participação de 50 delegados de 11 países, o 
curso de Teologia para religiosas; o curso de for­
mação catequfstica; o conselho nacional do Corpo 
Nacional de Escutas; dois retiros de sacerdotes es­
panhois; o curso de Pastoral Luso-Espanhol,· di­
versos colóquios bíblicos, etc .. 

PEREGRINOS ILUSTRES 

Além do Cardeal Agostinho Bea, estiveram na 
Cova da Iria, durante o ano de 1964, os Príncipes 
do Mónaco e seus filhos, o Dr. Carlos Lacerda, Go­
vernador do Estado de Guanabara, do Brasil, que 
veio agradecer a Nossa Senhora da Fátima a pro­
tecção dispensada na grave crise politica do seu País,· 
o Dr. Kubistchek de Oliveira, esposa e família; o 
Senhor Cardeal Cardijn, fundador do movimento 
jocista mundial; os Núncios Apostólicos no Chile e 
na Espanha; IBO defensores do Alcácer de Toledo, 
da Espanha, etc .. 

Muitos Bispos vieram ã Fâ'tima. Tomou-se nota de 
2 da Argentina, 2 da Bolívia, 3 do Paraguai, 5 da Itá ­
lia, 8 da Espanha, 1 da França, I do Peru, I da Co-
16mbia, I da China, I de Cuba, I das Filipinas, 2 dos 
Estados Unidos, I da Bélgica, 2 da Síria, I da Ta•­
lândia, 4 do Brasil, 2 do Ch1le, I do Iraque. 

FATIMA NA IMPRENSA E NA RADIO 

A história das aparições e a Mensagem da Fátima 
continuam a ser objecto de artigos, comentários. 
reportagens, etc., em numerosíssimos jornais e 
revistas de todo o mundo, interessando também ã 
Rádio e ã Televisão. 

Todos os jornais portugueses de maneira geral, 
deram, durante o ano, nota dos principais aconte­
cimentos da vida religiosa da Fátima. A Rádio ca­
tólica e a Emissora Nacional transmitiram para todo 
o Pais e para todo o mundo as principais cerimónias. 
A Televisão esteve presente nas peregrinações de 
Maio e de Outubro. 

Esteve também na Fátima a Rádio e a Imprensa de 
muitos outros países. A peregrinação de Maio foi 
filmada e relatada por uma equipa da televisão 
japonesa da qual fez parte um ministro da religião 
budista, e por uma equipa de reportagem do National 
Geograpl1ic Magazine. Estiveram a documentar-se 
jornalistas do Nicarágua, do México, do Osservatore 
Romano e da Rádio Vaticano, da Espanha, do 
Brasil, etc .. 

Vários jornais espanhóis, alemães, mgleses, ita­
lianos, suíços, franceses, brasileiros, norte-ameri­
canos, colombianos, publicaram em /964 artigos e 
reportagens sobre a Fátima. 

A Secretaria do Santuário arquivou no ano findo 
milhares de recortes de jornais e rev1stas, com no­
tícias, referências e artigos da Fátima. 

Para muitos países seguiram centenas de imagens 
da Virgem da Fátima. 

Os serviços do Santuário registaram durante o 
ano de 1964 a saída de 4I.755 hóstias e 1.057.IOO 
partículas. Na Basílica comungaram cerca de meio 
milhão de pessoas. Durante o ano foram celebradas 
na Fátima 16.620 missas, fora as que foram celebradas 
nos Seminários e Casas Religiosas. 

ASSlST~NCIA A DOENTES 

FJtima é para muitos doentes a úmca esperança. 
Todos os meses aqui acorrem centenas de enfermos. 
Se não encontram a cura, encontram com certeza a 
resignação para os seus sofrimentos. 

Para cima de 1.000 doentes foram inscritos nos ser­
viços médicos do Hospital e tomaram parte na missa 
e bênção dos doentes. 

Mais de IO.OOO peregrinos foram tratados nos ser­
viços de Java-pés do Hospital. Durante o ano foram 
ministradas para cima de 2.000 injecções e feitos 
outros tantos tratamentos. 

CASAMENTOS E BAPTISMOS 

Realizaram-se 602 matrimónios dos qua1s 2 de 
noivos estrangeiros, e 96 baptismos. Na igreja paro­
quial efectuaram-se 62 casamentos de noivos de fora 
da paróquia. 

MOVIMENTO DE SECRETARIA 

O movimento da Secretaria do Santuário reg1stou 
9.967 cartas e postais expedidos para Portuga, 
continental e ultramarino e recebeu 5.925 da mes­
ma proveniência. Recebeu para cima de 2.000 car. 
tas e ezpediu mais de 1.500 para o es1range1ro 
Durante o ano muitos milhares de cartas, mensagenJ 
e pedidos para Nossa Senhora, foram depositado! 
no Seu «Correio», junto da Capela das Aparições 

(Serviço de informações do Santuano) 

Vida do Santuário 
U~t BISPO DOS INCAS NO SANTU.Á.RIO 

Esteve durante uns dias na Fátima, o Senhor Dom A l­
cides Mendes Ca~tro, Bispo de Abancay, no Peru 

Celebrou missa na Capela das Apançõcs e procurou 
leva r consigo objectos de devoção a ~ossa Senhora 
para distribuir pelos seus diocesano~. os Incas. que \'1\'em 
nas montanhas mas mantêm a chama da fé e o de~CJO 
de progredir espiritualmente. 

O Senhor D om Alcides mostrou no Santuáno, ao Rei­
tor e capel;ics, um documentário sobre a maneira como 
se exerce o npo5tolndo na sua diocese c os costumes do 
Povo Inca. 

RETIROS 

62 homens da frcgues1a do Rcgucngo do Fetal fiLerom 
um retiro espiritual. 

Também se efectuou de 22 a 26 um retiro para ca~a1 • 
da freguesia da Barreira (Leiria) 

-Diversos retiros organizados para a Acção CatO· 
lica e outros se têm rcaliz:ldo n:1s últimas semanas. na• 
Casas do Santuário. 

De 4 a 7, 64 casais do Patriarcado realizaram " 
retiro anual. 

De 13 a 17, 47 raparig:ls d:l J. A.- C. F. de Lema 
De 9 a II efectuou-se o rct1ro de 40 rapanga• d• 

freguesia da Fát1ma. 
- 30 sacerdotes de Lema tomaram pane no reoro 

mensal. O Senhor Bispo tomou pane no remo e cele­
brou missa para todos os sacerdotes. segundo as no­
vas rubricas litt!rgieas. 

IMAGENS PARA A JUGOSLÁVIA 

Um sacerdote francb., gr:lndc amigo da Fá um&. 
custeou as despesas com o envio de du:ls 1magens de­
Nossa Senhora da Fátima para a Jugoslávia. Estas Ima­
gens destinam-se a duns paróquias dirigidas por reiJ. 
giosos franciscanos c foram benzida~ na Capela da• 
Ap:triçõcs. 

UMA IMAGEM PARA VEND,\S NOVAS 

O Rev. Sr. P.• José Maria D1as, pároco de \ en.Ja• 
Novas, ve1o propositad:lmcnte :\ Fátima para leva r 
uma imagem de Nossa Senhora da Fátima para um~ 
capela da sua freguesia. ú.ta imagem que irá. ser e'l(posta 
à veneração dos fiéis na capela do lugar de São Pedro 
de Gondcle, da paróquia de Vendas Novas, f01 benzida 
no Santuário, no d1a I 3 de Fe1 crciro, pelo Senhor B1spo 
de Leiria. O povo de S. Pedro de&Gondelc, para onde 
ela vai, esperou-a :\ cntrad:l do luga r donde a acom­
panhou até :\ capela. 

PRCLADOS ARMÉNIOS NA FÁTIMA 

No dia 19 e~IÍI't!N/111 110 Santii(ÍIÍO da Cora da /na, 
111!.1 Pre/adoJ Armé11ios que 1 ieram ao llflt;n p<~i.t, com•­
dados pela Fundação Cal01me Gulbe11kir:11. cuja.f nhraJ 
de heneficéntia em pnirer dtr P"hit•1n e Médio Q., ·t:tf 
e;ta Tu11daçao parroci11a. 

~ ll'/'0111 a Fârima o St·nlwr Patriarca Ar•11~n/O cif 
Jemsalém, o Senhor Arcehi'fl<' fl'ghilil<' Derdcnan, o 
Se11ilnr Arcebi.1pn 'iNnpe /vfallt/1/lclll e n DI!IC'gadn Apnsui­
lico em Pans, Se11l/flr Dom Va:/..en I 

w:e;, Prelados fnm·n r,·rer.idru l'm Li.!h.1a pelo Sr Cor· 
deal Palriarca. 

NA FATIMA CONTINUA A NÃO HAVER AGUA 
CANJI..LIZADA 

Apesar de ter chovido consideràvelmer.te, a 
povoação da Cova da Iria continua sem água cana· 
lizada. Desde o Verão que se tem transportado 
água em camioneta para pensões, serrunános e 
casas religiosas, devido à insuficiência da agua 
recebida através da conduta que do Vila Nova de 
Ourém vem para o Santuário da Fátima e que es•e 
vem dispensando aos particulares da Cova da 
Iria. 

Constou que no princípio deste ano iriam iniciar-se 
os trabalhos da construção da rede de distribuição 
domiciliária ... mas os trabalhos ainda não começa­
ram e a Fátima continua sem água .. 
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